
M
ovido a bebida alcoólica, música, paque-
ra e aglomeração, há umBrasil que insiste
em desafiar o coronavírus. Em vez de iso-
lamento, essa turma prefere o tête-à-tête
de baladas, pagodes, pancadões e outros

eventos interativosmenos republicanos. De preferên-
cia, sem máscara, sem distanciamento social, sem a
adequadahigienedasmãos.Os locais escolhidos para
esses encontros são os mais variados. Vale desde ho-
tel, bar, chácara, praia e atémesmo cassino clandesti-
no, comoaquele emqueo atacanteGabigol foi flagra-
do emSãoPaulo quando estava de férias. O fato é que
existe umaparcela da população comcomportamen-
to fora da curva na pandemia. Em geral, são jovens,
cuja inconsequência pode ser letal para elesmesmos,
parapessoaspróximas epara todososbrasileiros.

Essa galera festeira contribuiu e continuaa contri-
buir para o agravamento da escalada da covid-19 no
país,que jámatoumaisde300milpessoas.E, seno iní-
ciodacriseepidemiológica,essegrupoeraumdosme-
nos atingidospeladoença, agora, a situação começaa
se inverter.EmMinasGerais, a internaçãodepacientes
dadoençacommenosde60anosmaisquedobrounas
unidadesde terapia intensiva (UTIs).NoDistritoFede-
ral, a quantidadedemoradoresde20a39anosmortos
peladoençadisparouemmarço,comaltade47%.

Amudançaqueseverifica emMinasenoDFéum
recorte do que acontece em todo o Brasil, conforme
atesta boletimdaFundaçãoOswaldoCruz. “Opaís se
encontra emuma situação de colapso do sistemade
saúde, aomesmo tempoemque apandemia vemga-
nhandonovos contornos, afetando faixas etáriasmais
jovens: 30a39anos, 40a49anos, 50a59anos”, assina-
la.Nesses três grupos, o aumento apontadopelo estu-
do foide, respectivamente, 565,08%,626%e525,93%.

Chefedopronto-socorrodoHospital SantaMarta,
emBrasília, AdeleVasconcelos chancela odiagnóstico
da Fiocruz. Ela relata que, faz quase ummês, asUTIs

estão lotadasdepacientes entre 20 e 60anos.Tantona
capital daRepública, onde trabalha, quantoemtodoo
país.“Estamosvendo jovensmorrerem.Temosmaisde
90%depacientes emventilaçãomecânica, hemodiá-
liseeemestadomuitograve”,disseamédica,ementre-
vista aoCorreio. Emcontrapartida, Adele afirmaque
houve redução na internação de idosos acima de 75
anos,queseriaumacomprovaçãodequeavacinaesta-
ria funcionandocomoesperado.

Mesmo emestados emunicípios onde lockdown
e toquede recolher foramdecretados, as forçasde se-
gurança estão sendo obrigadas a reforçar as opera-
ções de fiscalização para combater as baladas clan-
destinas. E estão surpresos com a quantidade de
aglomerações festivas que encontram a cada blitz.
Posicionadanaprimeira trincheira da saúdenabata-
lha contra o coronavírus, Adele diz que quadro dra-
mático vivido pelo país tende a se agravar em conse-
quência dessa irresponsabilidade. “Temos que con-
denar a aglomeração. Não temos mais mãos para
tanta gente doente aomesmo tempo. A gente nunca
pensounavidaque iapassar por isso”, desabafa.

Entreopessoal baladeiro, constata-sequeocom-
portamento de risco não temgênero, cor, nemclasse
social.Odesrespeitoaosprotocolosdecombateàco-
vid-19 impera tanto em endereços nobres quanto na
periferia. Além de provocar amorte, o coronavírus
pode deixar sequelas terríveis em quem sobrevive.
Inclusive,nos jovens.Alguns ficamsemcaminharde-
vido à atrofia muscular. Outros têm a função renal
comprometidaeprecisarão fazerdiálisepelo restoda
vida. Eháos traumasdequempegouo vírus nabala-
da, levouparadentrode casa e, agora, está sendo res-
ponsabilizado oumesmo se sentindo culpado pela
infecção e morte de pessoas queridas, como uma
mãe, umpai, uma irmã, um irmão, umaavó, umavô.
Fica um apelo amoças emoços: não cedam à tenta-
çãode ir para abalada assassina.

VISÃODOCORREIO

Páscoa
Talvez a festa da Pás-

coa não tenha para nós o
mesmo apelo afetivo que
outras, como oNatal, por
exemplo.Mas, na Páscoa,
não estamos celebrando
uma lembrança, algo que
já se foi e que procuramos
não esquecer. Na Páscoa ,
vivemos o que vivemos
todo o dia, se é que somos
cristãos.Vivemos, festeja-
mos, saboreamos a pre-
sença de Jesus entre nós.
Alegremo-nos com sua
presença, com sua aten-
ção, pela companhia que
nos faz. Olhamos para ele,
o que vive entre nós, e nos
faz viver, e tudo se torna
mais claro emais simples
para nós. Não lemos suas
palavras, mas ouvimos
suavozeescultamosoque
nos diz. Páscoa é vida, é
presença, esperançaecer-
teza. Porque Jesus ressus-
citou e está de pé, tudo é
novoparanós, tudoépos-
sível, tudo está garantido.
Feliz Páscoaparanós!
» José Ribamar P. Filho,
Asa Norte

Poderes
Nossas Forças Arma-

das nãomerecem ser en-
volvidas na política, mantendo na íntegra os
princípios que a Constituição lhes reserva. Isso
é um fato, e ponto. Em contra-ponto, será que
nosso Congresso Nacional está praticando a
boa política, para o bemdo povo brasileiro? Ou
só pensa nele, como exemplo da Câmara dos
Deputados, que elevou o valor do ressarcimen-
to a parlamentares emgastos comsaúde, inclu-
sivede familiares, enquantoocidadãopassaaté
fome por conta da pandemia. Quanto à Supre-
maCorte,merece reverência incondicional, por
ser a última instância da nossa Justiça. Entre-
tanto, muitos de seusministros têm deixado a
desejar, em julgamentos políticos, contrários
aos interesses do país, ao arrepio dos ditames
constitucionais. Podemos afirmar que houve
um entendimento recente do SupremoTribu-
nal Federal que nos parece correto, ou seja, o
nãoesquecimentodesituaçõesantigas,não jul-
gadas, seja a favor ou não de entes envolvidos.
Nós não vamos esquecer, nunca, o nome dos
ministros que compõem a Suprema Corte nos
últimos temposedequemfoi a indicação!Algu-
ma coisa temquemudar, a bemdaestabilidade
democráticadonossoqueridoBrasil.
» Luís Baltazar Goulart Garay,
Lago Norte

Banco do Brasil
Jair Bolsonaro agiu com firmeza, assinando

decretomantendo a nomeação do presidente

da BB Consórcio, Fausto
Ribeiro, como novo presi-
dente do Banco do Brasil
(Correio Braziliense,
02/04). Fausto é valoroso
servidor de carreira. Críti-
cas desapontadas e iradas
contra a nomeação de
Faustonãoprocedem.São
inócuas e preconceituo-
sas. Depõem contra a cre-
dibilidade, respeito e estí-
mulo que todos os servi-
dores do bancomerecem
e exigem.
» Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Eleições
Quem sabe não seria

mais adequado, em tem-
pos desta devastação
cruel, galopante e geno-
cida da pandemia, em
vez do demorado proces-
so do impeachment, co-
locá-lo logo na “geladei-
ra”, debaixo dos contro-
les rigorosos, salvadores
e humanitários das For-
ças Armadas, do Legisla-
tivo e do Judiciário, até
que ele se derreta nas
eleições do ano que vem,
caso sobreviva e ouse se
candidatar a elas?
» Lauro A.C. Pinheiro,
Asa Sul

CPI
O Congresso cogita instalar uma Comis-

são Parlamentar de Inquérito (CPI) para apu-
rar os erros na condução do enfrentamento
da pandemia. Trata-se de iniciativa impres-
cindível para apurar as responsabilidades pe-
lo descalabro governamental, que levou o
país a se tornar um celeiro de cepas e epicen-
tro da tragédia na América Latina. Não é que
não se saiba quem abriu as porteiras para o
coronavírus se espalhar, infectar 12,7milhões
de brasileiros ematar quase 400mil—núme-
ro que, em breve, será atingido, pois faltam
vacinas em quantidade suficiente para acele-
rar a imunização da população. É preciso le-
var à barra dos tribunais as autoridades que
trataram com descaso e insensibilidade a tra-
gédia sanitária do século, e puni-las com ri-
gor. Enganaram a população com drogas ine-
ficazes como tratamento preventivo, inventa-
ram vermífugo para combater vírus (algo iné-
dito), estimularam aglomerações e, em vez de
usaremmáscara para proteger o nariz e a bo-
ca, a colocaram nos olhos para negar a reali-
dade que, a cada dia, produzia (e ainda pro-
duz) mais mortes. Apesar de o Congresso não
ser lá essas coisas, espera-se que, pelo menos
uma vez, aja com seriedade e mostre à socie-
dade os responsáveis pelomorticínio.
» Emiliano Gonzaga Lopez,
Vicente Pires

Nosembalos
dacovid-19
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Quanta incoerência: os praças
da PM estão na linha de

frente. No entanto, os oficiais
que ficamnos quartéis são os
primeiros a serem vacinados.

Absurdo!

SSeebbaassttiiããooMMaacchhaaddoo AArraaggããoo—— Asa Sul

Gramática presidencial.
Pronomes possessivos:meu
exército,meusmilicianos,
meus negacionistas, meus
seguidores das redes sociais...

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Uns poucos, afetos ao uísque
e ao vinho importados

gratuitos, etilizados, gritavam;
em algazarra, pilhéria e

berros; por uma democracia
fajuta. Nisso, assume aDefesa
o camarada BragaNetto e
parece que a bebida azedou:

cadê todomundo?

JJoosséé EEuussttááqquuiioo ddooss RReeiiss—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Para umgrande número de pessoas deve ser real-
mente difícil conviver comumvalor chamadodemo-
cracia.Vem lá do grego e quer dizer poder que emana
do povo, ou seja, do voto. Muito além da etimologia,
essa palavra de chapéu largo abarca outras tão im-
portantes quanto: respeito, liberdade, direitos e ga-
rantias individuais, convivência comas diferenças.

Asexcelênciaseleitasnãoprecisariamirmuitolonge
para aceitar quevivemosnumpaísdemocrático (ainda
que, na prática, estejamos eternamente em constru-
ção).Basta saberque foi opovoquemlhesdeuodireito
derepresentá-lo.Ocorrequeé indigestaparaalgunspo-
líticos a ideia de democracia.Difícil conviver coma li-
berdadede expressão e todoo resto; críticas e cobran-
ças; respeitoàs leis;a independênciadospoderes.

O imaginário de golpistas constrói, então, um
castelinho protegido por um forte apache tosco, com
arminhas e canhões apontadosparaoprimeiro inter-
nauta, jornalista, influencer com poder de fogo no
Twitter. Dispostos a tudo paramudar o regime, arru-
mam a batalha toda na cabeça, mas na hora H... O
planopodenãodar certo.

As ForçasArmadasbrasileirasnão sãoo forte apa-
che do playground de nenhuma turma golpista. A
maioria fardada convive como fantasma da ditadura
sem ter feito parte dela diretamente, sem ter defendi-
do tortura, com o respeito à Constituição e não com-
pactua com retrocessos. Sabe o tamanho do desgaste
pessoal que enfrentou, mesmo de longe. Sim, deve-
mos ainda umacerto de contas importante comnos-
so passado. Contar uma história verdadeira sobre a
ditadura é essencial para entendermos o que signifi-
cou epor que jamais pode voltar.

Muitos militares estão assentados no governo
Bolsonaro, isso é fato. Emcargos importantes e estra-
tégicos. O presidente esperava alguma lealdade e
cumplicidade com seus propósitos extremistas. Aca-
bou detonando uma crise inédita na história recente
da República: o afastamento simultâneo de três co-

mandantesmilitares aomesmo tempo, além de um
ministro daDefesa. Fogonoparquinho.

OCorreio, exercendooseupapeldebeminformar,
publicou duas entrevistas na semanapassada que ati-
varamo alarmena trincheira golpista: amais polêmi-
ca, do general Paulo Sérgio,mostrando com transpa-
rência a realidade em relação à covid-19, provocou
grandemal-estar noPlanalto. O entãoministro daDe-
fesa falandoque a vacina é prioridade e apolítica deve
ficar longe dos quartéis também causou tremor nas
bases.Ambas refletemaverdadedoaaquemdoer.

O pelotão palaciano que gosta de atentar contra
a democracia, com frases sobre o AI-5, julgou mal
as Forças Armadas. Ainda que encontre apoio em
algummomento nos quartéis, o destempero em re-
lação ao comando do país também grita forte, mais
ainda quando se trata dos sucessivos desacertos em
relação ao combate à covid-19. O desleixo no en-
frentamento à pandemia incomodou. Muito. A
ponto de sermaior que todo o resto.

Osmilitares podem engolir o espírito de autoritá-
rio aventureiro de Bolsonaro, mas colocar no jogo a
defesa da vida e a democracia enraizada é encarar
uma guerra perdida. Jogar as conquistas de anos pela
janela seria insensatez maior do que apoiá-lo em
2018. Ali era risco calculado. Agora, ato kamicaze.
Não há disposição para tanto. Querer tratar o alto co-
mando como chefetes demilícias foi um erro brutal.
Venceu a tese do bom-senso, sustentada pelo princí-
pio de que a política não deve entrar nos quartéis.
Que siga assim, oBrasil agradece.

Passaremos uma Páscoa triste, ainda contando
muitos mortos e consolando tantas pessoas enluta-
das. Mas, aomenos, renascidos para a nossa demo-
cracia.Tardia, suada, mas não tão frágil quanto pode
parecer aos desavisados. Me despeço comWinston
Churchill: “A democracia é a pior forma de governo,
com exceção de todas as demais”. Um bom renasci-
mento para todos nós.

Retirandopedras,plantando flores
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